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te, q. lhe toca, fazer executar esta minha determinação, oq. 
lhe recomendo m.t0. D.s g.e a Vm™. S. Paulo a 15 de Abril 
de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Sarg. t0 Mor João Ferr.a de 01ivr.a 

= em Santos. = 

Recebi a de Vm.™ de 14 do corr.te, e em conseq.a delia 
remeto as duas Portarias, p.a q. os comandantes das Fortale-
zas embaracem o sair nenhúa embarcação sem a preciza re-
vista, com q. espero, se impedirá os descaminhos q. Vm.™ 
me segura, tem o sal, nas ocazioens deste chegar a esse porto 
do de Lx.a . e sem embargo da certeza, q. Vm.0,6 me dá, deq. 
o Sarg. t 0 Mor Fran.™ Ar.a Barreto deo jâ as providencias pre-
cizas p.a os Cubatoens, e eu estar persuadido da sua apti-
dão, lha recomendo prezentem. te, segurando a Vm. c e , q. em 
tudo oq. for a beneficio do contrato, e da Real Fazenda, me 
achará com a mayor prontidão p.a auxilialo. 

Torno a agradecer a Vm.™ tudo q.t0 tem feito a beneficio 
do Navio do meo correspond.e; se bem, q. a não segurarme 
Vm.™ se ter descuberto o furto do sal, q. os oficiaes delle fi-
zerão, e se achar o mesmo sal apreendido, a beneficio do re-
ferido contrato, eu seria o primr.0, q. concorresse p.a prender 
os delinqüentes, e castigallos, seg.do o seo delito, q. Vm.™ lhes 
absolveo, p.a eu cada vez me confessar mais obrigado: Per-
suadase Vm.™, deq, assim o conheço e deq. em tudo, oq. for 
do seo agrado me achará m.t0 pronto. D.8 g.e a Vm.™. S. 
Paulo a 17 de Abril de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

P.a o Sarg.tH Mor. Fran.™ Ar.a Barr. t0, Com.de 

da Villa de Santos. 

Esta manhã recebi a de Vm.™ de 15 do corr. t e ; e como 
ontem dei reposta as suas antecedentes, devo dizerlhe, o q. 
com esta ultima me foi entregue hum caixotinho, q. me per-
suado será o mesmo, emq. Vm.™ me fallou na sua anteceden-
te, e agora me repete, ficando em seo poder só cinco caixo-
tinhos mais antigos. 

Não acredito o M.e da Sumaca na vinda de novo Vice 
Rey, porq. tendo eu carta de 26, do anteced.0 se menão falia 
em tal ; pelo q. creyo, q. o d.° M.e preziste, por querer, q. se 
lhe não dê na mentira. Estimarei, q. chegasse, a essa V. a 

Antonio Colaço, q. deve ser prezo na cadeya, e nella carre-
gado de ferros. 


